
     Editores responsáveis: Veleida Anahi da Silva - Bernard Charlot
     DOI: http://dx.doi.org/10.29380/2020.14.07.24
     Recebido em: 15/08/2020
     Aprovado em: 19/08/2020

APRENDIZAGENS EXPERIENCIAIS DA/NA DOCÊNCIA PELAS RELAÇÕES
HOMOLÓGICAS NA FORMAÇÃO INICIAL: CONTRIBUIÇÃO DO PIBID EXPERIENTIAL;
LEARNING FROM / IN TEACHING BY HOMOLOGICAL RELATIONSHIPS IN INITIAL
TRAINING: PIBID CONTRIBUTION; APRENDIZAJE EXPERIENCIAL DE/EN LA
ENSEÑANZA MEDIANTE RELACIONES HOMOLÓGICAS EN LA FORMACIÓN INICIAL:
CONTRIBUCIÓN DE PIBID

INGRID DA SILVA ALVES
https://orcid.org/0000-0001-5282-179X

FABRÍCIO OLIVEIRA DA SILVA
HTTP://ORCID.ORG/0000-0002-7962-7222

19/11/2020        http://anais.educonse.com.br/2020/aprendizagens_experienciais_dana_docencia_pelas_relacoes_homolog.pdf

Anais Educon 2020, São Cristóvão/SE, v. 14, n. 7, p. 1-15,  set. 2020 | https://www.coloquioeducon.com/

http://anais.educonse.com.br/2020/aprendizagens_experienciais_dana_docencia_pelas_relacoes_homologi.pdf
https://orcid.org/0000-0001-5282-179X
HTTP://ORCID.ORG/0000-0002-7962-7222


Resumo: Este artigo trata das aprendizagens tecidas pelas relações que o sujeito vivencia durante o
processo de formação inicial para a docência, com especial foco nas contribuições do Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. Tem como objetivo compreender o
processo de aprendizagem docente dos licenciandos a partir das relações obtidas pela ação
homológica que se estabelece entre professores em formação inicial e professores em exercício na
Educação Básica. O artigo se fundamenta nos princípios da pesquisa qualitativa, tendo as entrevistas
narrativas enquanto dispositivo de pesquisa. As discussões foram feitas com base nas reflexões Silva
(2017), Freire (1996), Minayo (2008), Dutra (2010) dentre outros, que abordam características sobre
as aprendizagens relacionais na formação inicial. Como resultado, o estudo evidencia que essas
relações presentes no ambiente escolar influenciam diretamente na aprendizagem do ser docente e
também no processo de construção identitária do licenciando em formação.

Palavras-chave: Aprendizagens experienciais, Homologia, Formação Inicial, Docência na Educação
Básica

Abstract: This article deals with the learnings woven by the relationships the subject experiences
during the initial training process for teaching, with a special focus on the contributions of the
Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships - PIBID. It aims to understand the
teaching learning process of undergraduate students from the relations obtained by the homological
action that is established between teachers in initial training and teachers in practice in Basic
Education. The article is based on the principles of qualitative research, with narrative interviews as a
research device. The discussions were made based on the reflections Silva (2017), Freire (1996),
Minayo (2008), Dutra (2010) among others, which address characteristics about relational learning in
initial training. As a result, the study shows that these relationships present in the school environment
directly influence the learning of the teacher and also the process of identity construction of the
undergraduate in training.

Keywords: Experiential learning, Homology, Initial formation, Teaching in Basic Education.

Resumen: Este artículo aborda los aprendizajes entretejidos por las relaciones que vive la asignatura
durante el proceso de formación inicial para la docencia, con especial énfasis en los aportes del
Programa Institucional de Becas de Iniciación Docente - PIBID. Tiene como objetivo comprender el
proceso de enseñanza aprendizaje de los estudiantes de pregrado a partir de las relaciones obtenidas
por la acción homológica que se establece entre los docentes en formación inicial y los docentes en
práctica en Educación Básica. El artículo se basa en los principios de la investigación cualitativa, con
entrevistas narrativas como dispositivo de investigación. Las discusiones se realizaron a partir de las
reflexiones Silva (2017), Freire (1996), Minayo (2008), Dutra (2010) entre otras, que abordan
características sobre el aprendizaje relacional en la formación inicial. Como resultado, el estudio
muestra que estas relaciones presentes en el ámbito escolar influyen directamente en el aprendizaje
del docente y también en el proceso de construcción identitaria del pregrado en formación.

Palabras clave: Aprendizaje experiencial, Homología, Formación inicial, Docencia en Educación
Básica.
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Introdução

A formação inicial de professores, compreendida no cenário das trajetórias de vida e formação de
licenciandos no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, segundo Silva
(2017), constrói-se a partir de um movimento que insere o sujeito no cotidiano da escola e o faz
conviver em meio às produções das atividades escolares, em que conhecimentos da docência vão
sendo tecidos e gerando espaço para a produção de experiências, consideradas uma espécie de
alicerce para as reflexões que o licenciando produz sobre si, no percurso de sua própria formação.

Nesse cenário, a aprendizagem da docência é constituída, também, pelas relações que se estabelecem
entre os indivíduos no processo de formação inicial. São relações que se evidenciam em diferentes
focos, mas que convergem para singularidades do campo da docência. Assim, são relações entre
professores em exercício e licenciando; relações de saberes no campo da teoria e prática, bem como
relações que se evidenciam nas práticas cotidianas do fazer docente. Desse modo, através dessas
relações os sujeitos vão conquistando experiências educativas, as quais são aprendidas e apreendidas,
consequentemente, pelo processo de homologia, que significa, aprender com, a partir da experiência
do professor que desenvolve práticas e estratégias de ensino.

De tal modo, percebe-se que as relações adentram a diversos contextos educativos, evidenciando
singularidades que são vivenciadas por quem está aprendendo a ser professor, em franca formação
inicial. Nesse cenário, evidenciam-se multiplicidades de meios que o licenciando se insere para
aprender sobre a docência e o fazer docente. Tal dinâmica sugere que há significâncias peculiares
para cada aprendente, pois cada um pode se relacionar com um determinado fator de formar e graus
diferentes de compreensão dos fenômenos educativos, logo de aprendizagens, a que chamamos de
experienciais.

Seguindo Silva (2017) as aprendizagens experienciais são aquelas que se logram nas acontecências
da escola, pois, como assevera o referido autor,

A escola apresenta várias situações de relacionamento interpessoal que fazem
com que o sujeito aprenda a conviver em um espaço coletivo, acatando e
emitindo opiniões, produzindo reflexões e desenvolvendo senso crítico.
Nessa seara, o professor vê a escola como um espaço de socialização, de
troca de experiências, saberes e desenvolvimento de aprendizagem (SILVA,
2017, p. 164).

Isto posto, compreende-se que a escola é um espaço inteiramente relacional e contribui para que o
sujeito construa suas relações de acordo as experiências vivenciadas. Nesse movimento, além de
aprender com outro como menciona Silva (2017), ao estabelecer uma rotina diária nesse ambiente, o
licenciando também estabelece relações com o cotidiano, visualizando todas as dinâmicas,
organizações, observando como decorre as posturas dos sujeitos presentes (SILVA e RIOS 2018).

Outro fator relacional que se evidencia no âmbito das aprendizagens experienciais da docência, diz
respeito à relação teoria e prática que surge quando esse sujeito passa a vivenciar o cotidiano escolar
e se relacionar com indivíduos pertencentes aquele espaço. A partir disso, o estudante através das
práticas produzidas nos âmbitos do dia a dia escolar começa a visualizar conceitos e ideias que se
ancoram em situações já discutidas e compreendidas no campo universitário. Esse processo,
estabelece uma aprendizagem mais significativa, coerente e reflexiva para o professor em formação.
A relação teoria e prática se fundamenta num princípio de indissociação, conforme compreende
Dutra (2010), ao afirmar que:

19/11/2020        http://anais.educonse.com.br/2020/aprendizagens_experienciais_dana_docencia_pelas_relacoes_homolog.pdf

Anais Educon 2020, São Cristóvão/SE, v. 14, n. 7, p. 3-15,  set. 2020 | https://www.coloquioeducon.com/



Teoria e prática são componentes indissociáveis, pois apesar de diferentes, a
teoria como pensamento da prática, é fundamental para a compreensão, a
elucidação e a própria transformação da sociedade e para a prática
continuamente se voltam como seu ponto de partida e finalidade (DUTRA,
2010, p. 42).

Logo, devido as implicações apresentadas, este artigo tem como objetivo compreender o processo de
aprendizagem docente dos licenciandos a partir das relações obtidas pela ação homológica das
práticas presente na formação inicial. No decorrer das discussões, entende-se que as aprendizagens
sobre o ser professor emergem de relações que o licenciando vai estabelecendo durante todo o
período formativo e pela possibilidade do PIBID inserir o estudante no cotidiano escolar, no qual é o
lócus das aprendizagens da docência. Assim ao compreender as inferências, buscamos analisar a
seguinte questão: De que maneira os licenciandos constroem o conhecimento sobre a docência a
partir pelas relações homológicas vivenciadas no cotidiano escolar?

O presente artigo é um recorte de uma pesquisa maior, que está em fase de conclusão em âmbito de
grupo de pesquisa de uma instituição pública de Ensino Superior do estado da Bahia. Trata-se,
portanto de um recorte a partir da pesquisa intitulada: Aprendizagem da docência por homologia:
Relação professor e licenciando. O presente estudo se concretiza no âmbito dos estudos que o Núcleo
de Estudos e Pesquisas sobre Pedagogia Universitária-NEPPU tem desenvolvido.

O presente artigo, além da introdução, parte em que enunciamos a problemática e os objetivos da
pesquisa, estrutura-se a em outras três grandes seções. Na primeira discorremos sobre os percursos
metodológicos, apresentando o cenário da pesquisa com foco aos dispositivos e base epistemológica
do estudo. Na segunda seção, reunimos os resultados e as discussões, ancorando a análise,
compreensiva e interpretativa, com foco no que concebem professores e licenciandos sobre as
aprendizagens experienciais da docência. Por fim, mas não menos importante, apresentamos as
considerações finais, evidenciando os achados da pesquisa.

Percurso Metodológico

O artigo se fundamenta nos princípios da pesquisa qualitativa, defendida por Minayo (2008), na qual
se destaca a importância da subjetivação, pois durante a investigação científica é preciso reconhecer
a complexidade do objeto de estudo, rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos
e teorias relevantes, usar técnicas de coleta de informações adequadas e, por fim, analisar todo o
material de forma específica e contextualizada.

Assim, na pesquisa qualitativa, o estudo dos sentidos sobre a experiência humana deve ser feito
entendendo que as pessoas interagem, interpretam e constroem compreensões sobre o que são e o
que fazem. No caso deste trabalho, a abordagem qualitativa nos ajudou a compreender mediante as
narrativas de uma professora em exercício e de licenciandos como as relações são definidas na
aprendizagem docente por homologia

Como dispositivo de pesquisa, foram utilizados relatos narrativos de três estudantes e uma
professora, os quais foram produzidos momentos individualizados. Em virtude da necessidade de se
manter os anonimatos desses participantes, foram usados nomes fictícios. Os relatos refletem
diálogos a respeito das questões de aprendizagem da docência por homologia da prática. Assim
sendo, os relatos evidenciam informações decorridas das relações que os aprendentes,
consequentemente, estabeleceram com a professora em exercício, ao que tange à aprendizagem por
homologia.

Os relatos narrativos se derivam da entrevista narrativa, um instrumento utilizado para colher
informações, no qual o sujeito relata sobre algum fato que a princípio foi, brevemente, no início da
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entrevista, apenas contextualizado pelo pesquisador. A partir disso, o sujeito narra, por meio das suas
experiências, situações, práticas e vivências que ele mesmo elege para narrar e atribuir sentidos, no
próprio movimento narrativo pelo qual enreda os fenômenos vivenciados.

O gênero entrevista narrativa tem uma estruturação de não haver necessariamente perguntas, mas
apenas uma contextualização da situação a ser narrada, fato que possibilita àquele que narra fluir de
forma livre sobre as experiências que decide trazer à baila. Cria-se uma condição para que o
colaborador discorra sobre o assunto eleito de forma autônoma, podendo explorar e aprofundar mais
suas ideias. Desse modo Jovchelovitch e Bauer (2002) afirmam:

Através da narrativa, as pessoas lembram o que aconteceu, colocam a
experiencia em uma sequência, encontram possíveis explicações para isso, e
jogam com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida individual e
social. Contar hist6rias implica estados intencionais que aliviam, ou ao
menos tornam familiares, acontecimentos e sentimentos que confrontam a
vida cotidiana normal (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2002, p. 91).

Diante a isso, a entrevista narrativa é caracterizada com o método de pesquisa qualitativa, sendo
estabelecido um processo de uma entrevista não estruturada com informações aprofundadas. Suas
particularidades variam de acordo com o discurso mencionado pelo sujeito entrevistado no qual
conceitualmente, a ideia da entrevista narrativa tem como foco a narratividade livre, tencionada e
demarcada pelos próprios movimentos reflexivos que quem narra produz.

Nessa perspectiva, Jovchelovitch e Bauer (2002) discutem que a entrevista narrativa se constrói
através de quatro fases: a iniciação, narração, tensionamentos do próprio narrador e conclusão. Logo,
esse dispositivo permitiu analisar todas a informações narradas pelos colaboradores. O perfil desses
participantes centralizou em três estudantes do curso de licenciatura em Pedagogia, bolsistas do
programa PIBID e uma professora supervisora, responsável por acompanhar a formação dessas
estudantes durante o período de vigências da bolsa. A coleta de informações foi realizada no período
dos meses de março e abril de 2020, no qual duas delas ocorreram presencialmente no campus da
universidade. Ressalte-se que devido as condições de isolamento físico, provocado pelos decretos
governamentais em combate a proliferação do vírus covid-19, as entrevistas da terceira estudante e
da professora ocorreram por meio de plataformas virtuais (Team link).

Para a efetivação das análises das informações, nos inspiramos no paradigma compreensivo e
interpretativo. Assim o processo de categorização foi constituído a partir dos núcleos temáticos que
emergiam da própria narrativa, observando-se o foco que cada colaborador produziu no momento de
narrar as experiências e vivências com o PIBID. Assim sendo, as análises tiveram como aporte as
contribuições do método compreensivo-interpretativo. Trata-se de uma análise, que para Ricoeur
(1996), constitui-se a partir dos efeitos da compreensão, que é resultado de uma explicação que se dá
para as coisas humanas e, também, não humanas. Isso sugere que a explicação, antes da própria
compreensão, é a tradução da realidade num significado que tenha sentido e se processe por uma
determinada linguagem, ou signos linguísticos que nos permitam e possibilitem uma comunicação
compreensiva do real.

Aprendizagens experienciais da docência: relações homológicas no fazer educativo

A relação teoria e prática são basilares para o processo de formação docente no qual o licenciando
vivencia situações que perpassam por compreensão de conceitos e estudos necessários inerentes ao
ofício do professor. Nesse caso, quando o estudante passa pelo estudo teórico e começa a vivenciar a
rotina escolar com todas as dinâmicas e realidade, o mesmo inicia um processo de relacionar o que
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foi aprendido na instituição universitária com as experiências profissionais adquiridas na escola.

As práticas formativas têm como objetivo proporcionar vivências que configurem na vida e
crescimento profissional do indivíduo. A complexidade existente no período de formação inicial
consiste num diálogo coerente entre esses dois polos, teoria e prática, que permite ensinar com a
intencionalidade, de incentivar a integração entre o estudo teórico e o exercício prático. De acordo
com o que Gatti (2019) afirma, a experiência oriunda das vivências da prática são fundamentais para
o professor em formação inicial. Sobre isso, nos diz essa autora:

Assim, o conhecimento-base na formação deve constituir-se a partir de
experiências e análises de práticas concretas que permitam constante dialética
entre a prática profissional e a formação teórica e, ainda, entre a experiência
concreta nas salas de aula e a pesquisa, entre os professores e os formadores
universitários.” (GATTI, 2019, p.187)

Por meio das afirmações de Gatti, entende-se que a formação inicial é voltada a meios variados que
conversam entre si, no qual o sujeito é responsável por vivenciar experiências da maneira mais
significativa possível. O período das atividades práticas funciona como elemento articulador, o qual
tem o objetivo de realizar a imersão do licenciando no contexto da rotina prática do professor. Isso,
de certa forma, é um modo de aprendizagem, pois o estudante além de vivenciar o meio, constituirá
ações docentes de modo reflexivo apoiadas em conceitos teóricos específicos da área.

Desse modo, Gatti (2019) menciona que o indivíduo inserido no cotidiano escolar toma a prática
como base para analisar os fatos apresentados e interpretá-los considerando a sua experiência teórica.
Logo, o meio acadêmico se concentra em dispositivos; casos de ensino, diários reflexivos, portfólio,
observação de sala de aula e dentre outros, que auxiliam o indivíduo identificar essa relação teoria e
prática.

Logo essas concepções sobre o movimento da imersão na prática emergiram como centralidade nas
narrativas dos nossos colaboradores. Durante a entrevista, os sujeitos foram revelando pontos
relacionados ao assunto discutido e por meio dos relatos as bolsistas evidenciaram as realidades
instituídas neste universo. Inicialmente a bolsista Luana, considera que:

A gente passa a perceber que nem tudo que está na teoria a gente vai
conseguir colocar em prática. Então a gente pensa assim, poxa eu critiquei o
tempo todo, mas eu enquanto docente tomaria essa postura nessa situação.
Então a gente percebe que por mais que a gente critique a postura do outro
professor, mesmo estando em formação, a gente agiria daquela forma. O que
a gente acaba tomando medidas provisórias, toda ação gera uma reação.
Então a gente reage de impulso, mas foi gratificante justamente por isso,
porque a gente começa a perceber através da observação do professor que a
teoria, ela é muito linda mas a prática é uma outra história e eu entrei com
essa visão né, de que tipo eu estou observando e relacionava muito, mas ao
conviver com a professora a gente acaba socializando muito, eu percebi que
essa teoria ela é muito linda, mas não é a base, sabe pra realidade da sala de
aula, a realidade dos alunos (Entrevista Narrativa, 2020, Luana).

No geral, basicamente pelo que foi relatado pela estudante é uma desilusão de que as expectativas
estudadas na teoria não são alcançadas e para essa estudante chegar a essa conclusão precisou
relacionar seus estudos teóricos com suas vivências na escola. Na compreensão sobre a relação teoria
e prática, esses momentos de aprendizagens no cotidiano escolar proporcionaram a estudante,
construções de concepções a respeito das práticas realizadas do professor, em que a mesma diz que
ao perceber que não é possível colocar em prática tudo que está na teoria, até mesmo as críticas
mencionadas sobre algumas ações tomadas pelos professores são levadas em consideração. Nesse
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sentido, a relação homológica se estabelece não por conceber a ideia de imitação do fazer do
professor, mas por poder refletir sobre uma atitude pedagógica e sobre ela construir saberes próprios.

De certo modo, a dimensão da prática congrega elementos que fazem o estudante produzir uma
teoria sobre o ensino e sobre como ele lida com as acontecências da escola. Assim, toda prática é
uma teoria que se arregimenta nos princípios da vivência escolar, logo das aprendizagens
experienciais tecidas no cotidiano da escola. Nessa mesma direção, Silva (2017) afirma que

(...) o licenciando é tocado por situações que lhe acontecem na sala de aula,
na tessitura da docência que se constitui na trama do cotidiano escolar.
Talvez seja por essa condição e imersão no chão da escola que o licenciando
consiga perceber o outro, neste caso o aluno e o professor regente, em suas
necessidades reais da docência. (Silva, 2017, p.174)

Diante das possibilidades de aprendizagem da docência no campo escolar, os professores em
formação inicial, participantes do PIBID, veem-se na condição de produzir desconstruções e
ressignificações de suas concepções, inclusive em torno da relação teoria e prática. Isso faz com que
o licenciando em formação construa sua própria identidade profissional de modo mais significativo.
Nessa dinâmica, o licenciando também está aprendendo por homologia, pois de qualquer modo ela
ainda está realizando esse processo com o outro que, mesmo que indiretamente, a professora em
exercício proporcionou a Luana refletir sobre sua forma de pensar e criticar.

Sendo assim, a imersão do licenciando no ambiente escolar possibilita que essa relação teoria e
prática se concretize, pois é nesse espaço e observando as práticas dos professores que os mesmos se
reconhecem como tal e constroem seu ser profissional. É através da produção de conhecimento
empírico sobre o fazer educativo que o licenciando se caracteriza como sujeito autônomo, gerador de
aprendizagens experienciais para si, logo capaz de produzir novas ideias, críticas e argumentos. Isto
concebido, visibiliza-se na narrativa de Luana, que aborda as aprendizagens tecidas na organicidade
do Programa.

Como a gente no PIBID tinhas reuniões quinzenais, a gente também recebia
formação né?! Então a gente tinha formação com a nossa coordenadora
geral nessas quintas-feiras e a na escola a gente ia dois dias, um dia a gente
planejava, e no outro dia a gente executava o que era planejado. E eu acabei
aprendendo assim, através dessas formações de quinta feira e através dessas
observações mesmo. Eu acho que a observação, ela é o ponto crucial, a
gente aprende, eu acho que a teoria e a prática elas não se separam né? A
gente escuta isso o tempo todo, mas a prática, eu acho que é justamente na
prática que a gente consegue visualizar as coisas de fato e eu acho que
aprendi por meio da observação em si, de viver cada coisa ali (Entrevista
Narrativa, 2020, Luana).

A partir desse relato, a prática da observação se configura como uma ferramenta fundamental para
relacionar a teoria e a prática, condição que possibilita ao licenciando a presencialidade na realidade
escolar, em que vivencia as práticas docente, podendo identificar as dinâmicas, organizações e rotina
do espaço educativo e, além disso, adquirir aprendizados que proporcionem uma melhor forma para
exercer a futura profissão. O ato de observar é fundamental para analisar e compreender as
interrelações dos indivíduos e do ambiente em que os mesmos se socializam. Ele indica a condição
fundante de desenvolvimento de aprendizagem experiencial, que se dar na e pelas relações
homológicas.

Seguindo nessa perspectiva, a Bolsista Raissa traz como a prática de observar fez a mesma
estabelecer relações com os estudos teóricos;

Eu acho que o momento que comecei a enxergar assim a teoria na prática
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desde o início, na observação na escola que ali já via muita coisa
relacionada à prática, a psicologia da educação, muita coisa relacionada a
relação família escola e durante o um ano PIBID possibilitou cada vez mais
essa relação professor aluno. Também, psicogênese da língua escrita, eu
conseguia ver e identificar o nível alfabético da criança estava e através da
prática ali, na sala de aula tentando auxiliar nas dificuldades que as
crianças na leitura e na escrita (Entrevista narrativa, 2020, Raissa).

A observação é o modo pelo qual Raissa expressa as aprendizagens que logra na relação com a
professora, com o cotidiano escolar, sobretudo é o modo pelo qual ela aprende conceitos centrais dos
processos de aquisição da linguagem, tendo em vista a aplicabilidade desse tema no processo de
alfabetização. Assim, estudante estabelecia relações no âmbito escolar, de forma a gerar
aprendizagens que, consequentemente, tornavam-se cada vez mais significativas, pois ao realizar
esse movimento a mesma tem uma visão ampla de como funciona de fato a realidade escolar. E isso
é essencial para a formação e construção de um professor reflexivo, pois, permite que durante a
formação construa-se uma compreensão da pluralidade existente na escola.

Logo, a prática de observação consequentemente nos leva a analisar, de modo mais acentuado, as
complexidades existentes na escola e na própria prática docente, possibilitando que esse estudante
reflita em torno dos principais temas que norteiam a educação, uma ação extremamente necessária na
formação docente.

De acordo com a bolsista Raissa, “O PIBID me possibilitou enxergar a teoria através da prática, eu
tinha um olhar de estudante e depois que eu saí do PIBID, eu tive o olhar de professora, olhar de
docente” (Entrevista narrativa, 2020, Raissa). Tal narrativa revela o potencial formativo do PIBID,
que possibilitou o engendramento de compreensões em torno da travessia formativa, a qual foi
necessária para possibilitar a dimensão compreensiva do ser docente. Ao vivenciar o programa,
desenvolver as atividades e perceber a teoria presente naquele espaço, a estudante experienciou
situações que lhe possibilitaram ampliar sua visão, permitindo analisar o contexto com uma postura
docente. Diante disso, percebe-se que o processo de relação teoria e prática configura a construção da
identidade docente. Tal entendimento se identifica nas escritas de Silva (2017), que arrola percepções
do modo como a identidade docente se define. Assim, nas palavras do referido autor,

(...) a construção da identidade docente é defendida, portanto, como produto
de um processo complexo, que se sustenta em dimensões que vão desde a
aceitação dos valores e princípios da profissão, vistos no cotidiano da escola,
indo até o desenvolvimento de experiências do ser professor no PIBID, tendo
em vista que essas são frutos das vivências dos licenciandos com os
professores, na execução de sua atividade pedagógica, como também o são
em certas ações que os licenciandos, supervisionados pelos professores que
os acompanham, desenvolvem na escola, logo pela autoconsciência que é
produto das reflexões que o licenciando elabora sobre a iniciação à docência,
percebendo-a como um reflexo da sua forma de pensar e de agir. (SILVA,
2017, p. 197)

Sendo assim, compreende-se que Silva (2017) defende uma vertente de que a identidade docente é
justamente derivada de uma aprendizagem experiencial, tecida por ações dentre as quais são
peculiarizadas vivências e relações tidas no ambiente escolar. Outro fator importante a se destacar
são as reflexões e autoconsciência que o indivíduo adquire, o que se constata que essa formação
constituída nas travessias do cotidiano escolar tem um caráter extremamente singular, pois cada um
ao viver uma experiência terá umas considerações e aprendizagens diferente em torno dela.

Paulo Freire (1996), afirma nem tudo que é estudado na teoria necessariamente estará aplicado na
prática, pois tudo depende do contexto em que a escola está inserida. Desse modo, a teoria obtém um

19/11/2020        http://anais.educonse.com.br/2020/aprendizagens_experienciais_dana_docencia_pelas_relacoes_homolog.pdf

Anais Educon 2020, São Cristóvão/SE, v. 14, n. 7, p. 8-15,  set. 2020 | https://www.coloquioeducon.com/



papel formador, mediador e realiza uma compreensão crítica e necessária para atender as
necessidades específicas do ambiente da sala de aula e das práxis implementadas pelos docentes. Ao
compartilhar da práxis, o licenciando partilha de ações que podem ser transformadoras,
autorreflexivas e críticas, provocando uma consciência e aprendizados que corroborem para a
autonomia do licenciando. Diante disso, Raissa diz;

Então, posso dizer que tive uma aprendizagem significativa relativamente
positiva e relativamente negativa porque através do PIBID eu vi coisas
teóricas que eu estudei que eu estudo na teoria na universidade e coisas
assim do senso comum que muitas das vezes o professores fazem e não tem
consciência da gravidade que ele pode causar na criança tanto psicológico
quanto em termo de aprendizagem (Raissa, Entrevista Narrativa, 2020),.

Logo, por meio dessas discussões compreendemos que a relação teoria e prática é marcada por uma
grande significância para o período de formação docente, assim como na aprendizagem por
homologia, pois o licenciando além de manter acesa a aprendizagem pela relação com o outro, o
mesmo está formando uma autonomia e criticidade indispensáveis.

Ao considerar a gravidade de ações que os professores em exercício desenvolvem, Raissa dá indícios
de que a reflexão do ser docente transversaliza a construção de princípios que ela constrói para si.
Nesse aspecto, a compreensão das teorias implica um valor fundante que serve de base para as ações
que os professores desenvolvem. Não agir em senso comum, implica em ter conhecimento das ações
e dimensões que a teoria possibilita para desenvolvimento de uma prática coerente e alicerçada nos
princípios da responsabilidade e do conhecimento científico no campo educacional.

Aprender com o outro, significa também, observar as atitudes do outro e ter condições de produzir
uma análise que evidencie os êxitos, como também os equívocos, de práticas que os professores
executam. Em meio a esse estudo da aprendizagem por homologia, compreende-se que para
ocorrê-la será necessária uma relação direta do professor com o licenciando. Sendo assim, a maneira
como é construída e mantida essa relação influencia no processo da constituição docente. Com isso,
Silva (2017) afirma;

A vivência e a experiência produzidas no ambiente escolar são elementos
basilares para que o sujeito se reconheça em um processo relacional em que a
identidade vai ganhando sentido para si mesmo, sobretudo pela relação com o
outro (SILVA, 2017, p. 169).

Nesse contexto, compreende-se que o processo de interação com a rotina escolar, as práticas
pedagógicas e a convivências com os outros sujeitos pertencentes ao lugar faz com que surja o auto
reconhecimento da sua identidade docente. A relação professor-aluno segue uma base dialética e de
influência mútua, pois através das práticas do professor, pode-se fazer com que o licenciando
construa possibilidades de aprendizados significativos. Tal situação faculta a produção, por parte do
professor em formação inicial, a construção dos processos de autonomia e de presença ativa na
formação universitária.

Em vista disso, no PIBID o licenciando mantém uma relação contínua com o seu professor estando
propenso a aprender por homologia, pois à medida que a qualidade da relação professor-aluno se
torna positiva, consequentemente ela será dialógica e afetiva o que influencia significativamente no
desenvolvimento integral dos sujeitos. A possibilidade de ver de como o professor organiza sua
rotina, planejamento para aulas, a interação com as crianças, desenvolvimento de abordagens de
ensino, entre outros fazem com que o licenciando aprenda como é ser professor, fato que evidencia o
modo próprio de desenvolvimento de aprendizagem experiencial da docência, por processos
homológicos.
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Nesse interim, a bolsista Luana, concebe que:

Acho que um dos pontos mais importantes da professora na sala de aula era
a empatia. Se colocar no lugar do outro, ou seja, ela percebia o aluno, ela
entendia que precisava atender aquele aluno e que por mais que exista um
currículo e uma hierarquia acima da gente, eu preciso fazer o que é, o que
me é conveniente no momento, porque as vezes tem que seguir um plano de
aula, mas surge uma brincadeira entre os alunos e eu preciso falar de
bullying, eu paro o conteúdo da aula. Ela tinha essa sensibilidade de
perceber que nem sempre ela precisava seguir um cronograma da aula, se
houvesse necessidade de discutir um outra questão, ela discutiria e isso eu
aprendi na relação com ela, vivendo cada situação ali, entende? (Luana,
Entrevista narrativa, 2020).

Diante deste relato, percebe-se que ao vivenciar e criar um vínculo e diálogo com sua professora,
Luana se atentou em aspectos extremamente pontuais que foi a empatia e olhar atento ao aluno. Bem
como afirma Freire (1996, p.113), “o educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu
discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele”. A narrativa possibilita inferir que as
práticas docentes claramente fazem diferença para sua construção de saberes docentes, pois a
formação profissional é constituída de saberes que se constroem nas acontecências da profissão, logo
numa tessitura que considera o inesperado, a inventividade e os processos autênticos que se geram no
próprio movimento da docência.

Assim como a bolsista menciona, a professora supervisora também destaca em seu relato a
necessidade de manter boas relações afetivas com seus alunos e isso contribuiu para que as
licenciandas compreendessem essa importância de manter uma postura reflexiva. “Na escola a gente
segue adotando uma postura dialógica baseada na proximidade e empatia, buscando compreender
as complexidades e os saberes um dos outros” (Eliene, Entrevista narrativa, 2020,)

A percepção da professora Eliene aponta para uma compreensão dialógica defendida por Freire
(1996), momento em que o autor considera que

A construção de relações dialógicas sob os fundamentos da ética universal
dos seres humanos, enquanto prática específica humana implica a
conscientização dos seres humanos, para que possam de fato inserir-se no
processo histórico como sujeitos fazedores de sua própria história (FREIRE,
1996, p10.).

Logo, a postura dialógica gera ramificações na relação professor aluno que possibilitam a constante
aprendizagem entre os sujeitos. De acordo Silva (2017), a relação professor e estudante se concentra
em o aluno estar comprometido em aprender e ao professor ensinar e aprender. No entanto, nessa
imersão no meio escolar o licenciando busca compreender múltiplas outras dinâmicas que se
visibilizam nas relações estabelecidas e nos papéis sociais do professor e do aluno. Nessa realidade,
o licenciando ocupa uma posição de observação, na qual sua atenção está concentrada aos detalhes
da relação pedagógica desenvolvida na sala de aula.

Segundo Silva (2017),

O PIBID permite que haja relações interpessoais entre o professor que está
em pleno exercício e o licenciando que vai, a partir da socialização, fazendo
escolhas e desenvolvendo um saber sobre a profissão docente (SILVA, 2017,
p. 169).
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Nesta situação, percebe-se a relevância que as relações interpessoais influenciam no modo de como
será a experiência no campo docente. Em vista disso, as configurações das identidades são resultados
das escolhas e influências das relações interpessoais que estabelecemos ao nosso redor. Luana faz
uma menção relevante que reflete essa compreensão sobre as relações interpessoais, pois concebe
que através da convivência com a docente houve a possibilidade de conhecer de fato como era a
abordagem e interação que professora tinha com a turma. Em sua narrativa ela considera faz a
seguinte reflexão:

Assim, eu mudaria algumas atitudes dela em relação a metodologia, de
controle entre aspas, mas tipo assim; manter a sala organizada, porque os
meninos acabam bagunçando muito e aí pra ela manter isso ela utilizava
ameaça, ou seja, falava: vou levar na diretoria. Isso seria uma coisa que eu
não faria, né, tipo assim, eu acho que, as crianças precisam ter autonomia
assim como a professora precisa ter né? E pra isso eu acho que deve existir
uma relação de respeito, se eu respeito os alunos, consequentemente eles vão
me respeitar e eu acho que é isso a base de um bom convívio, diferente dela
que, ameaçava, nesse sentido. (Luana, Entrevista Narrativa, 2020)

Neste relato, percebe-se que a construção argumentativa que a estudante usa para comentar sobre as
atitudes da professora reflete o quanto foi importante a mesma ter experenciado o movimento das
acontecências da sala de aula. É nesse movimento experiencial do cotidiano da profissão, que a
relação por homologia cria condições para que a licencianda desenvolva saberes e aprendizagens
próprias, que revelam o seu olhar singular sobre como lidar com certas situações. Mesmo que as
ações observadas na prática da professora sejam indicativos de um modelo de atitude incoerente, a
estudante percebeu que o modo como matemos a relação com o outro reflete na forma de construí
para si aprendizagens.

O PIBID além de proporcionar essa relação professor aluno também contribui para o que o
licenciando entre em contado com as crianças que, de certo modo, cria condição para que o professor
em formação inicial possa aprender como ensiná-las, qual método mais adequado e ter olhar atento
para cada subjetividade delas. Sendo assim, Isabela em sua narrativa evidencia alguns aspectos
interessantes.

As dicas eram fugir do óbvio, parar de fazer atividade de cobrir e de
transcrever a palavra porque eles estavam em processo de alfabetização e
minha sala era do primeiro ano e fazer atividades diferentes para cada aluno,
porque cada um deles estavam em uma fase na escrita. Alguns deles tinham
dificuldade ali na sala de aula e eu tinha uma aluna que era a primeira vez
que ela estava em uma escola. Então ela não tinha tido contato antes nenhum
com as letras e números e ela confundia muito isso, então uma das dicas da
professores era fazer um material e mostrar por exemplo , fazer a letra A, aí
eu fazia de EVA, o que eu tivesse para aquela aluna pegar ali na mão, ficar e
também eu colocava muito imagens. A professora falava para colocar muito
imagens e fazer com eles para relacionar. Por exemplo, eu colocava uma
imagem da abelha, então ela tinha que associar com a letra A, B , no caso ela
não sabia ler mas ela sabia que aquilo era uma abelha, aí eu pegava as letras
para ela fazer correspondência com as vogais... (Isabela, Entrevista narrativa ,
2020).

Após esse relato, percebe-se que essa proximidade que a estudante teve foi muito relevante para sua
formação docente. No seu relato é muito evidente que ela teve o cuidado e o olhar atento para
especificidades da criança, adequando o planejamento de atividade para atender as dificuldades da
aluna. Outro fato, foi que a professora também ofereceu todo o suporte para que a bolsista Isabela
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conseguisse desenvolver as atividades. Portanto através dessas discussões e dos relatos apresentados,
visualiza-se que o campo da aprendizagem homológica tem as relações interpessoais como um
elemento indispensável para seu desenvolvimento.

Ademais, os saberes da docência vão se consolidando enquanto aprendizagens experienciais tecida
na relação com o outro. Assim a homologia se dá como processo vital em que professores em
exercícios na escola básica e licenciandos criem condições de produção de saberes a partir de
atitudes colaborativas e dialógicas.

Considerações Finais

O estudo possibilitou concluir que as relações que professores em exercício e licenciandos
estabelecem na vivência do cotidiano escolar proporcionam uma formação crítica, reflexiva,
autônoma e dialógica, o que consequentemente possibilita um desenvolvimento profissional e
pessoal. Trata-se, portanto, de modos operativos em que licenciandos aprendem a ser professor pela
relação com o outro, vivenciando práticas no cotidiano da profissão, a partir das acontecências. Tal
situação faculta as aprendizagens experienciais da docência, tecidas nas ações relacionais da escola,
mas também pelo adensamento dos estudos produzidos na universidade.

Nesse contexto, a aprendizagem da docência é fruto de relações que são constituídas nos percursos
de formação universitária, nos quais se inscrevem, também, o PIBID. A medida em que essas
relações vão sendo vivenciadas, o estudante constrói uma compreensão crítica sobre os conceitos
docentes. Tal situação, ocasiona uma consciência do que fazer e como fazer a prática docente. Nesse
caso, o PIBID é o agente proporcionador, que oferece uma condição aos licenciandos de experienciar
o ambiente escolar e entender como a docência é aplicada na prática.

No movimento da prática pedagógica, o professor desenvolve um saber através das relações
interpessoais entre os demais sujeitos, junto com as dinâmicas que ocorre na escola. O PIBID faculta
ao licenciando condições de relacionar seus estudos feitos na universidade com as experiências tidas
no contexto em que está imerso. A homologia torna-se fundante para se pensar o processo de
formação de professores, principalmente pelas condições de aprendizagem que se criam nas ações
relacionais.

As narrativas possibilitaram compreender que ao se relacionar com os professores e no cotidiano
escolar, as licenciandas conseguiam fazer diariamente a relação em todas as práticas dos professores,
com apreensões metodológicas sobre princípios operativos de como lidar com os estudantes da
escola básica face às suas necessidades emergentes de aprendizagem. Assim, as narrativas
evidenciaram aprendizagens logradas em torno de metodologia, posturas e atitudes que dialogavam
com as discussões feitas no campo universitário. Isso proporcionou que as bolsistas vissem uma
coerência e sentido do que havia sido estudado na teoria.

Nesse processo relacional, o estudo permitiu perceber como o PIBID permite que haja relações
interpessoais entre o professor que está atuante em sua profissão e o licenciando bolsista, a partir de
processos de socialização e de diálogos, a partir dos quais o estudante faz escolhas e desenvolve um
saber sobre a profissão docente. Com isso, os estudantes constroem sua identidade professoral,
emitindo opiniões e posicionamentos sobre como o professor supervisor aplica suas práticas em sala
de aula. Tal condição sugere que no PIBID se gere um processo de formação, pelo qual os
professores em formação desenvolvam princípios de autonomia que se ancoram nas escolhas que
cada sujeito faz ao aprender e a conviver com determinadas situações.

Portanto, entende-se que essas relações fazem parte do cotidiano docente. Assim, no âmbito do
PIBID, essas estudantes e a professora as visualizaram e perceberam que é preciso manter uma
relação dialógica, afetiva e respeitosa entre os pares, pois além de fazer com que aprendizagem
ocorra da melhor maneira possível, isso gera condições de motivação para a docência. A docente
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colaboradora ao apresentar diariamente suas práticas mostra também como essas estudantes devem
manter os seus relacionamentos com os alunos quando estiver exercendo a profissão. A pesquisa
também apontou que o PIBID auxilia as estudantes a desenvolverem uma aprendizagem
experiencial, fincada nos propósitos do aprender com o outro e de construir práticas de como
estabelecer relações com as crianças.
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